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RESUMO 

A "Janela Erosiva Correntina-Coribe" objeto principal deste estudo representa o embasamento do Cráton 

do São Francisco na região Oeste da Bahia sendo caracterizada pela exposição de um pacote de rochas 

Paleoproterozoicas. As rochas da área de estudo ocorrem em meio às unidades dos Grupos Bambuí e 

Urucuia, na porção sul da região oeste da Bahia e compreende principalmente, os municípios de 

Correntina e Jaborandi. O contexto litoestratigráfico desta área é representado pelo Complexo 

Gnáissico-Migmatíttico de Correntina, a Sequência Metavulcanossedimentar Extrema, também 

denominada Formação Extrema e pela Suíte Intrusiva Rio Correntina. O Complexo Gnáissico 

Migmatítico Correntina é formado por ortognaisses, paragnaisses e granitoides de composição 

monzogranítica, tonalítica, granodiorítica e granítica. Estes litotipos demonstram afinidade cálcio-

alcalina de alto potássio, apresentam enriquecimento em elementos terras rara leves em relação aos 

pesados e anomalias negativas de európio. A Suíte Intrusiva Rio Correntina é constituída por sienitos e 

sienogranitos predominantemente metaluminosos de afinidade alcalina. Estes ocorrem em zonas de 

relevo rebaixado com afloramento dispersos nas porções centrais da janela. Demonstram 

enriquecimento em elementos terras rara leve em relação aos pesados e não apresentam considerável 

anomalia de európio. De uma forma geral, os dois grupos de rochas apresentam enriquecimento em 

LILE e pronunciadas depleções em HFSE como Nb, Ti e P, o que indica o fracionamento de fases 

acessórias de apatita, titanita e minerais opacos. A partir da análise dos dados geoquímicos foi possível 

sugerir que as rochas alcalinas e cálcio alcalinas de alto K possuem assinatura de arco magmático e que 

são provenientes de fontes relacionadas à fusão de litosfera oceânica subductada e fontes mantélicas 

enriquecidas com contribuição de processos metassomáticos. Desta forma, o objetivo geral deste 

trabalho tem sido contribuir para a caracterização geoquímica das rochas pertencentes à Janela Erosiva 

Correntina Coribe, bem como discutir os processos petrogenéticos e de geração dos magmas que deram 

origem às rochas graníticas e sieníticas que constituem o Complexo Gnáissico Migmatítico Correntina 

e a Suíte Intrusiva Rio Correntina, respectivamente.  

 

Palavras-chave: Cráton do São Francisco. Janela Erosiva Correntina Coribe. Rochas Paleoproterozoicas. 

Litogeoquímica. Magmatismos alcalino e subalcalino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The "Correntina-Coribe Erosive Window" main object of this study, represents the basement 

of the São Francisco Craton - Western Bahia and is characterized by the exposure of 

Paleoproterozoic rocks. The rocks of the study area occur in the middle of  Bambuí and Urucuia 

Groups, in the southern portion of the western region of Bahia and mainly comprise Correntina 

and Jaborandi cities. The lithostratigraphic context of this area is represented by the Correntina 

Gnáissic-Migmatittic Complex, the Extreme Metavolcanosedimentary Sequence, also called 

Extrema Formation and the Rio Correntina Intrusive Suite. The Correntina Migmatitic Gneiss 

Complex is formed by orthogneisses, paragnaisses and granitoids of monzogranitic, tonalitic, 

granodioritic and granitic composition. These lithotypes demonstrate high potassium calcium-

alkaline affinity, present enrichment in light rare earth elements in relation to heavy ones and 

negative europium anomalies. The Rio Correntina Intrusive Suite consists of predominantly 

metaluminous syenites and syenogranites with alkaline affinity. These occur in areas of low 

relief with outcrops dispersed in the central portions of the Window. They show enrichment in 

light rare earth elements in relation to the heavy ones and they present slightly positive 

europium anomaly. In general, the two groups of rocks present enrichment in LILE and 

pronounced depletion in HFSE such as Nb, Ti and P, which indicates the fractionation of 

accessory phases of apatite, titanite and opaque minerals. From the analysis of the geochemical 

data it was possible to suggest that the alkaline and high k calcium alkaline rocks have a 

magmatic arc signature and that they come from sources related to the partial melting of 

subducted oceanic lithosphere and mantle sources enriched with the contribution of 

metasomatic processes. Thus, the general objective of this work has been to contribute to the 

geochemical characterization of the rocks belonging to the Correntina Coribe Erosive Window, 

as well as to discuss the petrogenetic and magma generation processes that gave rise to the 

granitic and syenitic rocks that make up the Correntina Migmatitic Gneiss Complex and the Rio 

Correntina Intrusive Suite, respectively. 

 

Keywords: São Francisco Craton. Correntina Coribe Erosive Window. Paleoproterozoic rocks. 

Lithogeochemistry. Alkaline and sub-alkaline magmatisms. 
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO GERAL  

 

O Paleoproterozoico se estende de 2,5 Ga a 1,6 Ga (Cohen et al., 2013; atualizado) e 

durante este período de tempo, eventos geológicos importantes ocorreram em todo o globo, 

como a formação e a quebra de supercontinentes (Orogênese Riaciana e Orosiriana e 

Tafrogênese Sideriana e Estateriana, respectivamente) (Condie, 2007; Cawood et al., 2009). 

Esses eventos ocorreram de forma sincronizada em vários continentes, moldando a Terra e 

deixando registros abundantes que nos ajudam a construir uma história geológica da crosta 

continental. O período de 2,2-2,1 Ga é considerado o ciclo geodinâmico mais importante de 

acresção crustal que levou, consequentemente, à formação de muitos terrenos que atualmente 

constituem a plataforma sul-americana, bem como o centro e noroeste da África (Cordani et al., 

2000; Brito-Neves, 2008). Como exemplos, podemos citar o Cráton São Francisco-Congo e o 

Cráton da África Ocidental, assim como o crescimento do Cráton Amazônico. Estes são 

resultados de processos de acresção e colisão atribuídos a esta fase (Bizzi et al., 2003; Cawood 

et al., 2009; Brito Neves, 2011). 

A estruturação atual do norte do Cráton do São Francisco - CSF é resultado de processos 

acrescionários e colisionais envolvendo blocos crustais arqueanos e Paleoproterozoicos e 

cinturões móveis Neoproterozoicos (Cordani e Brito Neves, 1982; Alkmim et al., 1993; 

Heilbron et al., 2017). O resultado deste processo de crescimento crustal são eventos plutônicos 

e vulcânicos que cristalizaram TTGs, granitoides potássicos, sequências 

metavulcanossedimentares e greenstone belts (Barbosa et al., 2012). Consequentemente, estes 

eventos foram seguidos de fases deformacionais que metamorfizaram estas rochas nas fácies 

xisto verde a granulito, e suas idades variam 3,6 Ga a 1,9 Ga (Santos-Pinto et al., 2012; Martin 

et al., 1994;; Barbosa et al., 2012; Teixeira et al., 2017; Oliveira et al., 2020). A estabilização 

do proto-cráton ocorreu no Paleoproterozoico, a partir da colagem de quatro blocos arqueanos, 

sendo estes: Gavião, Jequié, Serrinha e Uauá, além do Orógeno Itabuna Salvador Curaçá 

(Barbosa e Sabaté, 2003). 

Dentre os terrenos que constituem a porção norte do CSF, o Bloco Gavião representa o 

de maior e melhor exposição das rochas arqueanas e Paleoproterozoicas do embasamento 

(Barbosa et al., 2012). A relevante área de exposição (~40.000,00 km2) contribui 

significativamente para um melhor entendimento do início da evolução tectônica do Cráton. O 
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Bloco Gavião faz limite a oeste com o Bloco Guanambi-Correntina, a sul com o Orógeno 

Araçuaí, a norte com os Orógenos Rio Preto e Riacho do Pontal e a Leste com o Orógeno 

Itabuna-Salvador-Curaçá (Barbosa e Sabaté, 2003). 

O Bloco Guanambi-Correntina (Brito Neves et. al, 1980; Barbosa e Dominguez, 1996), 

localizado no setor ocidental do Bloco Gavião, é alvo de importantes debates acerca da 

evolução tectônica do Cráton do São Francisco. Contudo, um modelo de evolução ainda não é 

convergente entre os pesquisadores da área, mas sabe-se que os terrenos são constituídos por 

uma superposição de eventos desde o Arqueano até o Paleoproterozoico (Rosa, 1999; Silveira 

e Garrido, 2000; Barbosa et al., 2013, Medeiros et al., 2017). O embasamento deste segmento 

é constituído pelos complexos Favelandia e Santa Izabel de idade Arqueana, variando entre 3,3 

Ga à 2,7 Ga, formados, respectivamente por gnaisses TTG, migmatitos e granulitos e por 

gnaisses totalíticos a graníticos com enclaves máficos e dioríticos, e migmatitos. (Barbosa et 

al., 2020) O Greenstone Belt Riacho de Santana apresenta idade Paleoproterozoica de 2,218 Ga 

e é constituído por rochas básicas e ultrabásicas, além de rochas metassedimentares químicas e 

clásticas (Rodrigues et al., 2012; Barbosa et al., 2013). Dentre este conjunto de rochas ocorrem 

também granitoides Paleoproterozoicos de 2,05 Ga pertencentes ao Batólito Monzosienítico 

Guanambi-Urandi (Rosa et al., 2000; Barbosa, et al., 2013; Medeiros et al., 2017). No 

Paleoproterozoico, este segmento litológico foi alvo de retrabalhamento crustal, com 

consequentes eventos metamórficos atingindo a fácies granulito (Medeiros et al., 2017).  

Rochas com características similares às que ocorrem no Bloco Guanambi-Correntina, 

afloram também na denominada "Janela Erosiva Correntina-Coribe" (Andrade et al., 1981) 

objeto principal deste estudo.  Essas rochas representam o embasamento do Cráton do São 

Francisco na região Oeste da Bahia, sendo caracterizada pela exposição de um pacote de rochas 

de idade Paleoproterozoica. O contexto litoestratigráfico desta área é representado pelo 

Complexo Gnáissico-Migmatítico de Correntina, a Sequência Metavulcanossedimentar 

Extrema, também denominada Formação Extrema (Andrade et al., 1981) e pela Suíte Intrusiva 

Rio Correntina.  

A área de estudo está localizada na porção sul da região oeste da Bahia e compreende 

principalmente, os municípios de Correntina e Jaborandi. Estes municípios fazem divisa com 

os municípios de Coribe e Cocos a sul, Santa Maria da Vitória a leste, São Desidério a norte e 

com o estado de Goiás a oeste (Figura 1). O acesso à área de estudo partindo de Salvador, se dá 
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através da BR-242, com um percurso total de aproximadamente 832 Km, passando pelos 

municípios de Santo Antônio de Jesus, Iaçu, Bom Jesus da Lapa e Santa Maria da Vitória.  

 

 

Figura 1 - Mapa Geológico ilustrando a compartimentação geológica da Janela erosiva Correntina-Coribe.  

 

As rochas que englobam o Complexo Gnáissico Migmatítico Correntina (CGMC) 

encontram-se geograficamente localizadas nas imediações das cidades de Correntina e 

Jaborandi, principalmente em "janelas" de erosão dos rios Formoso, Correntina e Arrojado.  É 

constituído por rochas deformadas como ortognaisses, paragnaisses e migmatitos e rochas não 

deformadas de composição monzogranítica, tonalítica, granodiorítica e granítica, ocorrendo 
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ainda, intrusões de natureza pegmatítica quartzo-feldspáticas (Andrade et al., 1988; Moraes 

Filho, 1997; Santos, 2014).  

De acordo com Reis (2013), o CGMC é constituído por tonalito gnaisses formados por 

minerais de feldspato, quartzo, biotita e anfibólio nas bandas leucocráticas e 

predominantemente biotita e anfibólio em suas bandas máficas. Essas rochas são 

frequentemente cortadas por rochas sieníticas pertencentes à Suíte Intrusiva Rio Correntina 

(SIRC). Segundo estudos realizados por Cordani et al., 2000, a isócrona Rb/Sr obtida em 

migmatitos e granitos pertencentes ao CGMC demonstraram idades próximas a 2,0 Ga. Ainda 

neste contexto, Rosa et al., 1996 apresentaram dados geocronológicos utilizando o método 

Rb/Sr em rochas sieníticas intrusivas nos gnaisses do CGMC, com idade aproximada de 2,01 

Ga, concordando com os dados previamente obtidos por Cordani et al., 2000 e fazendo 

correlações com as rochas do Batólito Guanambi-Correntina com idade de 2054 ± 8 Ma (U-Pb, 

TIMS) e 20149 ± 1 Ma (Pb-Pb, monozircão) (Rosa et al., 1999)  

A Formação Extrema ocorre de forma menos expressiva na área, sendo identificada em 

meio à coberturas sedimentares (Andrade et al., 1988; Reis, 2013). De acordo com Santos 

(2017), esta unidade é composta por rochas metavulcânicas básicas e ácidas e níveis localizados 

de BIFs, além de rochas metassedimentares associadas.  

A Suíte Intrusiva Rio Correntina (SIRC) é constituída por sienitos e sienogranitos que 

ocorrem intrudidos nas rochas do Complexo Migmatítico de Correntina e nas rochas 

supracrustais da Sequência Metavulcanossedimentar Extrema (Morais Filho, 1997; D'ávila e 

Kuyumjian, 2005). Essas rochas fazem contato a oeste com os conglomerados e arenitos da 

Formação Urucuia e a leste com calcários e dolomitos da Formação Bambuí. As rochas desta 

sequência exibem diferentes fases de deformação, geradas possivelmente durante o Evento 

Paleoproterozoico com reativação no Ciclo Brasiliano.  

A região em foco é ainda escassa de estudos geológicos e geocronológicos precisos que 

visem detalhar com maior confiabilidade os eventos envolvidos na geração das rochas que 

constituem o Complexo Migmatítico Correntina e a Suíte intrusiva Rio Correntina, devido a 

expressiva cobertura sedimentar que se faz presente nesta porção oeste do norte do CSF. Frente 

a esta problemática apresentada, é de suma importância a realização de estudos futuros que se 

proponham a utilizar dados geológicos e geocronológicos para uma melhor compreensão dos 

processos envolvendo a gênese e evolução das rochas. Desta forma, o objetivo geral deste 

trabalho é contribuir para a caracterização geoquímica das rochas pertencentes à Janela Erosiva 
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Correntina Coribe, bem como discutir os processos petrogenéticos e de geração dos magmas 

que deram origem às rochas graníticas do Complexo Gnáissico Migmatítico de Correntina e 

sieníticas que constituem a Suíte Intrusiva Rio Correntina. Os objetivos específicos são: i) 

Realizar a caracterização geoquímica das rochas do Complexo Gnáissico Migmatítico 

Correntina e da Suíte Intrusiva Rio Correntina; ii) Indicar os processos magmáticos envolvidos 

na formação do Complexo Gnáissico migmatítico Correntina e que ocorreram à época da 

intrusão da Suíte Rio Correntina utilizando elementos maiores e traço; ii) discutir sobre séries 

magmáticas, evolução petrogenética e inferir prováveis fontes para essas rochas utilizando os 

elementos incompatíveis e razões entre eles; iv)  Fazer uma breve comparação com as rochas 

do Batólito Monzo-sienítico Guanambi-Urandi (BMSGU). 

A dissertação está dividida em 3 capítulos. O capítulo 1 é constituído por: Introdução 

geral da área, contendo localização geográfica e geológica da área de estudo, objetivos e 

justificativas. O capítulo 2 é formado pelo Artigo Científico a ser submetido à revista Pesquisas 

em Geociências da UFRGS. E ao final, o capítulo 3 apresenta as conclusões da dissertação.  
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Resumo 

A "Janela Erosiva Correntina-Coribe" representa o embasamento do Cráton do São 

Francisco na região Oeste da Bahia sendo caracterizada pela exposição de um pacote de 

rochas de idade Paleoproterozoica. O contexto litoestratigráfico é representado pelo 

Complexo Gnáissico Migmatítico de Correntina (CGMC), a Sequência 

Metavulcanossedimentar Extrema, também denominada Formação Extrema e a Suíte 

Intrusiva Rio Correntina (SIRC). O CGMC e a SIRC, objeto principal deste estudo, são 

constituídos por rochas subalcalinas e alcalinas, respectivamente. O CGMC compreende 

rochas deformadas como ortognaisses, paragnaisses, migmatitos e não deformadas de 

composição monzogranítica, tonalítica e granítica. As rochas apresentam enriquecimento 

em ETRL e LILEs em relação aos ETRP e HFSE. Os diagramas multielementares são 

caracterizados por vales em Nb, Ti, Ta, Eu e P e picos em U e Th. A caracterização 
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geoquímica juntamente com dados disponíveis na literatura corroboram com uma gênese 

associada a processos de fusão de litosfera oceânica subductada (MORB) para estas rochas. 

A SIRC é formada por sienitos e sienogranitos que ocorrem principalmente na forma de 

lajedos e blocos não apresentando deformação evidente. As rochas são enriquecidas em 

LILE e empobrecidas em HFSE. Apresentam anomalias levemente positivas de európio. 

Os diagramas multielementares são caracterizados por vales em Nb, Ti e Ta e picos em Ba 

e La. As características geoquímicas desta unidade indicam uma origem relacionada à fusão 

do manto litosférico metassomatizado. Em ambas as unidades estudadas, os trends 

evolutivos apresentam a cristalização fracionada como principal mecanismo atuante na 

geração das rochas. Nos diagramas discriminantes de ambiente tectônico, as rochas do 

CGMC plotam entre os campos intra-placas/sin-colisional e de arco vulcânico, enquanto 

que as da SIRC no campo limítrofe relacionado à ambiente intra-placa (WPG), sin e pós-

colisional.  

Palavras-chave 

Cráton do São Francisco; Janela Erosiva Correntina Coribe; Rochas Paleoproterozoicas; 

Litogeoquímica; Magmatismos alcalino e subalcalino. 

 

          Abstract  

The "Correntina-Coribe Erosive Window" represents the basement of the São Francisco 

Craton in the western region of Bahia and is characterized by the exposure of 

Paleoproterozoic rocks. The lithostratigraphic context is represented by the Correntina 

Migmatitic Gneiss Complex (CGMC), the Extrema Metavolcanosedimentary Sequence, 

also called Extreme Formation and the Rio Correntina Intrusive Suite (SIRC). The  CGMC 

and SIRC, the main object of this study, are formed by sub-alkaline and alkaline rocks, 

respectively. The CGMC comprises deformed rocks such as orthogneisses, paragnaisses, 

migmatites and non-deformed rocks of monzogranitic, tonalitic and granitic composition. 

The rocks present enrichment in ETRL and LILEs in relation to ETRP and HFSE. The 

multi-element diagrams are characterized by valleys in Nb, Ti, Ta, Eu and P and peaks in 

U and Th. The geochemical characterization together with data available in the literature 

corroborate a genesis associated with partial melting processes of subducted oceanic 

lithosphere (MORB) for these rocks. The SIRC is formed by syenites and syenogranites 

that occur mainly in the form of slabs and blocks without showing evident deformation. 

The rocks are enriched in LILE and depleted in HFSE. They have slightly positive 

europium anomalies. The multi-element diagrams are characterized by valleys in Nb, Ti 

and Ta and peaks in Ba and La. The geochemical characteristics of this unit indicate an 

origin related to the melt of the metasomatized lithospheric mantle. In both units studied, 

evolutionary trends present fractional crystallization as the main mechanism in the 

generation of rocks. In the discriminating diagrams of the tectonic environment, the CGMC 

rocks plot between the intra-plate / sin-collisional and volcanic arc fields, while those of 

the SIRC in the boundary field related to the intra-plate (WPG), sin and post-collisional 

environment. 

Keywords: 

São Francisco Craton; Coribe Correntina Erosive Window; Paleoproterozoic rocks; 

Lithogeochemistry; Alkaline and sub-alkaline magmatism. 

 

1. Introdução 

O Cráton do São Francisco (CSF), localizado na porção centro-norte da plataforma Sul-

Americana, é considerado a unidade pré-cambriana mais acessível e bem exposta do Brasil. A 

região experimentou reorganizações tectônicas durante os períodos Neoarqueano, 
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Paleoproterozoico e Neoproterozoico (e.g., Heilbron et al., 2017), embora o crescimento crustal 

significativo tenha ocorrido até o Paleoproterozoico (Cordani, 1973; Barbosa e Dominguez, 

1996; Barbosa e Barbosa et al., 2017; Heilbron et al., 2017). Nos últimos anos, alguns estudos 

com base em dados geoquímicos, metamórficos, estruturais e isotópicos da porção norte do  

CSF (NCSF) revelaram que o embasamento é dividido em quatro terrenos de médio a alto grau 

metamórfico, conhecidos como Jequié, Serrinha, Uauá e Gavião (Barbosa et al., 2012). Esses 

terrenos colidiram, gerando o Orógeno Itabuna Salvador Curaçá e as rochas Paleoproterozoicas 

do NCSF. No entanto, na porção mais ocidental, o estudo da evolução é dificultado pela grande 

exposição de coberturas Neoproterozoicas (Alkmim et al., 1993)  

O Bloco Gavião localizado na porção ocidental do NCSF é subdividido em sul, oeste e 

norte. O Bloco Gavião Oeste (Barbosa et al., 2012) é também denominado Bloco Guanambi-

Correntina (Barbosa e Dominguez, 1996), e esta nomenclatura será adotada neste trabalho. A 

colisão do Bloco Gavião Sul com o Bloco Guanambi-Correntina amalgamou a região Oeste 

(Mascarenhas, 1989; Rosa, 2000; Barbosa et al., 2020), e desencadeou a formação das rochas 

mais jovens adjacentes à área de estudo, representadas pelo Batólito Monzo-sienítico 

Guanambi-Urandi (Rosa et al., 2000; Barbosa et al., 2020; Cruz et al., 2017). Adjacente ao 

Bloco Guanambi-Correntina em sua porção oeste, nas imediações das cidades de Correntina e 

Jaborandi, em meio às rochas metassedimentares dos Grupos Bambuí e Urucuia, afloram as 

rochas pertencentes ao Complexo Gnáissico Migmatítico Correntina (CGMC) e da Suíte 

Intrusiva Rio Correntina (SIRC) (Andrade et al., 1981; Reis e Pinho, 2020 - em elaboração), 

objetos deste estudo.  A região de estudo é ainda o centro de controvérsias científicas entre os 

pesquisadores da região acerca de sua evolução geológica devido à significativa cobertura 

sedimentar. Apesar de ser uma área de estudo relativamente pequena, na região predominam 

rochas félsicas de composição alcalina e subalcalina (shoshoníticas e cálcio-alcalinas), 

indicando que processos de acresção e colisão atuaram na geração desta crosta, o que ocorre de 

forma similar nas rochas da região de Guanambi (Barbosa et al., 2020). No presente estudo, 

serão estudadas as rochas subalcalinas e alcalinas pertencentes ao CGMC e SIRC.   

Rochas cálcio-alcalinas são comumente interpretadas como sendo geradas a partir de 

fontes MORB (basaltos de cadeia oceânica) (Gill, 1984; Koutsovitis, 2009; Giuseppe, 2018), 

outros autores indicam que podem ser o resultado de processos de fusão da cunha do manto em 

baixas profundidades e pressões (Sekine, 1982; Gill, 2014). Já para a geração de rochas 

alcalinas há algumas discussões e controvérsias na literatura e os pesquisadores associam esta 

gênese a: (i) manto metassomatizado com razões K/Na variáveis de flogopita e anfibólio como 

fases principais  (Sekine, 1982; Mengel e Green, 1989; Bailey, 1987; Y Thibault e Edgar, 1990; 
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Conceição e Green, 2003); ii) fusão parcial de um manto enriquecido em elementos 

incompatíveis, litófilos de raio iônico grande (LILE) e elementos Terra Rara Leves (ETRL) 

(Dostal et al., 1977); (iii) fusão parcial de rochas do manto com enriquecimento em LILE a 

partir da assimilação de rochas crustais e processos de diferenciação originando fusão híbrida 

(Meirelles, 1991; Allen e Chappell 1992; Lubala et al., 1994; Tchameni et al., 2001; Jung et 

al.,  2007; Jahn et al., 2009; Litvinovsky et al., 2011). 

O estudo das rochas félsicas auxilia na identificação de processos crustais e fornece 

pistas para a evolução geológica de uma região. Como forma de contribuição científica para a 

região da Janela Erosiva Correntina Coribe, este trabalho apresenta a caracterização geoquímica 

das rochas do Complexo Gnáissico Migmatítico Correntina e da Suíte Intrusiva Rio Correntina, 

situadas na Janela Erosiva de Correntina Coribe, porção oeste do Cráton do São Francisco, bem 

como uma breve comparação com as rochas do Batólito Monzo-sienítico Guanambi-Urandi 

(BMSGU). Os dados geoquímicos analisados neste trabalho foram disponibilizados pela 

Companhia de Pesquisa e Recurso Mineral (CPRM), em virtude de um acordo entre esta 

instituição e a UFBA. 

 

2. Contexto Geológico 

2.1 Cráton São Francisco (porção norte) 

O Cráton do São Francisco é formado por terrenos de idades Arqueana a 

Paleoproterozoica incluindo rochas tonalito-trondhjemito-granodiorito (TTG), greenstone belts 

e granitoides, metamorfizados nas fácies xisto verde a granulito, o que fornece uma ampla 

variedade de registros de 3,6 Ga a 1,9 Ga (Rosa et al., 1996; Barbosa et al., 2012; Santos-Pinto 

et al., 2012; Heilbron et al., 2017; Oliveira et al., 2020). A atual estrutura conhecida do NCSF 

é  resultado de processos acrescionários e colisionais envolvendo blocos Arqueanos e 

Paleoproterozoicos e cinturões móveis Neoproterozoicos (Cordani e Brito Neves, 1982; 

Alkmim et al., 1993; Barbosa e Barbosa, 2017). No final do Paleoarqueano, a geração de crosta 

(3,4-3,3 Ga) foi dominada por processos tais como flat subduction e magmatismo TTG, acreção 

de sequências metavulcanossedimentares e greenstone belts. No Mesoarqueano e no 

Paleoproterozoico, a combinação de processos como retrabalhamento crustal e fusão do manto 

resultaram na geração de uma ampla variedade composicional, desde rochas máficas até 

granitoides potássicos, este último sugere o retrabalho de um segmento crustal mais antigo, 

como os terrenos TTG (Martin et al., 1994; Barbosa et al., 2012; Santos-Pinto et al., 2012; 

Teixeira et al., 2017). 
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Entre os terrenos que compõem a porção norte do CSF, o Bloco Gavião é o mais antigo 

e possui uma área pelo menos ~40.000.000 km2 (Barbosa et al., 2012; Teixeira et al., 2017) e 

litotipos de idades variadas, que foram gerados e deformados ao longo do tempo (Barbosa et 

al., 2012). O Bloco Guanambi-Correntina (Fig. 1), considerado o embasamento das rochas 

aflorantes na porção oeste (Mascarenhas, 1989; Barbosa e Domingues, 1996), é composto por 

quatro unidades cronológicas, sendo estes o Complexo Favelândia, Complexo Santa Isabel, 

Greenstone Belt Riacho de Santana e Batólito Monzo-sientítico Guanambi-Urandi  (Rosa, 

1999; Silveira e Garrido, 2000; Barbosa et al., 2013, Medeiros et al., 2017; Barbosa et al., 

2020). As principais características do Bloco Gavião e Bloco Guanambi-Correntina estão 

presentes na Tabela 1. Em ambos os blocos ocorrem rochas paleoproterozoicas que apresentam, 

por vezes, variações composicionais semelhantes.  

 

Tabela 1. Características petrogenéticas dos blocos Gavião e Guanambi-Correntina.  

Bloco Complexo/batólito/

maciço 

Litologia Geoquímica/Tectônica Idades U-Pb 

(Ma); Sm-Nd 

TDM  (Ga); εNd(t) 

and εHf(t) 

Ref 

Gavião  Sete Voltas, Boa 

Vista/Mata Verde, 

Bernarda e Aracatu  

Tonalitos e 

dioritos 

Afinidade TTG, caráter 

metaluminoso, anomalias de 

Eu variam de fraca a  positiva 

altos conteúdos de  LILE, 

ETRL e baixos de HFSE; 

U/Pb = 3,4 – 3,3 

Ga 

2, 3 

Complexo Sete 

Voltas, Lagoa do 

Morro, Lagoa da 

Macambira, Serra do 

Eixo, Caraguataí e 

Pé de Serra – 

Granitoide Maracás.  

Granitos, 

sienitos e 

quartzo-

sienitos  

 

Variam de metaluminosos a 

peraluminosos e possuem 

afinidade cálcio-alcalina. 

U/Pb = 3.4 Ga  

3,39 Ga; 3,39 

Ga; 3,24Ga; 

3,16 Ga 

Sm-Nd = 3,71-

3,50 Ga 

8, 1 

 

Boquira, Veredinha, 

Ceraíma e 

Granitoides  Caculé 

e 

Jussiape  

 

Monzogranitos 

a sienogranitos  

 

Metaluminosos, apresentam 

razões LILE/HFSE, valores 

de SiO2<70%; altas 

concentrações de Ba e Rb, 

moderadas anomalias de Eu.  

 

U-Pb = 2,11; 

2,07 Ga 

8 

Guanambi - 

Correntina  

 

 

Complexo 

Favelândia  

 

Gnaisses TTG, 

migmatitos e 

granulitos 

 

Variam de metaluminosos a 

peraluminosos; Afinidade 

TTG; enriquecimento em 

ETRL e empobrecimento em 

ETRP; Ambiente de arco 

oceânico. 

 

 

U-Pb 3,3 Ga 

Rb-Sr 3,2 Ga 

TDM = 2,6 Ga 

7,14 
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εNd(t) = -3,5 

 

 

 

Complexo Santa 

Izabel 

Gnaisses 

tonalíticos a 

graníticos com 

enclaves 

máficos e 

dioríticos. 

Migmatitos. 

Variam de metaluminosos a 

peraluminosos, alto conteúdo 

de  Al, granitoides cálcio-

alcalinos enriquecidos em 

ETRL e empobrecidos em 

ETRP.  Ambiente de arco 

continental. 

U-Pb = 3.1-2.9-

2.7 Ga/ 2.1-

2.0(migmatizaçã

o);  

  

7, 

10, 

12, 

13, 

14 

 

 

 

Greenstone Belt 

Riacho de Santana  

 

Rochas 

ultrabásicas e 

básicas; 

Rochas 

metassediment

ares (químicas 

e clásticas) 

 

 

Toleítos com alto Fe; Padrão 

plano de ETRP, baixas razões 

ETRL/ETRP. e altas razões 

Ba/Zr, Ba/Nb, Ti/Y, Nb/Y, 

Nb/Th, e Zr/Y. Provenientes 

de fontes mantélicas 

enriquecidas.  

 

U-Pb = 2218 ± 

18 Ma 

εNd(t) = +2.8 and +2.1 

 

6, 9, 

10,  

14 

 

 

 

Batólito Guanambi 

 

Monzonitos, 

sienitos,  

sienogranitos, 

monzogranitos 

e granitos 

São metaluminous, ultra- 

potássicos (K2O/Na2O > 1), 

Possuem enriquecimento em 

Ba, Sr, e Rb, com expressivo 

fracionamento dos ETRL 

Ambiente tectônico pós-

colisional.  

U-Pb = 2,05 Ga 
± 4 

 

εNd(t) = -10,6 to –

7.4 

 

4,  

(1) Santos Pinto (1996), (2) Santos Pinto et al. (1998), (3) Bastos Leal et al. (2000), (4) Rosa (1999), 

(5) Medeiros (2017), (6) Barbosa et al. (2013), (7) Barbosa et al. (2020), (8) Bastos Leal (1998), 

(9) Rodrigues et al. (2013); (10) Menezes Leal et al. (2018); (12) Rosa et al. (2000); (13) Arcanjo 

et al. (2005); (14) Silveira e Garrido (2000), (15) Rosa et al. (2000); 
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Fig. 1. A - Mapa geológico da parte noroeste  do Cráton do São Francisco - CSF, mostrando as unidades dos blocos 

Guanambi-Correntina e Janela Erosiva Correntina-Coribe (CPRM, 2003); B - o recorte mostra o CSF e a área de 

estudo (Alkmim e Martins-Neto, 2012). 

 

Na região oeste da Bahia, uma extensa cobertura sedimentar, formada por unidades 

Neoproterozoicas pertencentes ao Grupo Bambuí e pelas formações Cretáceas do Grupo 

Urucuia recobrem a maior parte dos terrenos Pré-cambrianos dessa região (Reis, 2013; 

Medeiros et al., 2018). Neste contexto, e de forma bastante restrita, afloram as rochas da Janela 

Erosiva Correntina-Coribe (de aproximadamente 12 km na direção WE e 9 km NS),  expondo 

as rochas Paleoproterozoicas do Cráton do São Francisco na região oeste da Bahia e na porção 

leste do estado de Goiás (Andrade et al., 1981). O contexto litoestratigráfico desta área é 

representado, do mais antigo ao mais novo, pelo Complexo Gnáissico Migmatítico Correntina 
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(CGMC), pela Sequência Metavulcanossedimentar Extrema (Formação Extrema) e pela Suíte 

Intrusiva Rio Correntina, as unidades principais estão descritas a seguir. 

 

Complexo Gnáissico-Migmatítico de Correntina (CGMC) 

O Complexo Gnáissico-Migmatítico Correntina (Moraes e Filho, 1997) é constituído 

por rochas deformadas como ortognaisses, paragnaisses e migmatitos e rochas não deformadas 

de composição monzogranítica, tonalítica, granodiorítica e granítica (Moraes e Filho, 1997; 

Santos, 2014; Santos et al., 2017; Reis e Pinho, 2020 - em preparação) (Fig. 2). Os gnaisses são 

de granulação média e encontram-se predominantemente dobrados. Possuem bandas 

leucocráticas, esbranquiçadas, constituídas de plagioclásio, quartzo, k-feldspato, com biotita e 

anfibólio subordinados. Nas bandas máficas predominam anfibólio e biotita (Reis e Pinho, 2020 

- em preparação).  Textura inequigranular também pode ser observada com porfiroblastos de 

plagioclásio em uma matriz mais fina (Bomfim, 2018).  Segundo Santos et al., (2014), o CGMC 

ocorre associado a uma fina sequência de rochas metavulcanossedimentares e estão intrudidos 

por rochas alcalinas. Os contatos entre as unidades se apresentam difusos e obscuros com rochas 

da Suíte Intrusiva Rio Correntina (Moraes e Filho, 1997). O complexo possui enclaves e são 

cortadas por veios e diques de composição variando de sienítica a monzogranítica atribuídos à 

Suíte Intrusiva Rio Correntina. De acordo com Cordani et al. (2000), a isócrona Rb/Sr obtida 

de migmatitos e granitos pertencentes ao CGMC apresentam idades próximas a 2,0 Ga. 

 

 

Sequência Metavulcanossedimentar Extrema (Formação Extrema) 

A Formação Extrema é um segmento alongado e estreito (8 km de largura e 30 km de 

comprimento) composto por quartzitos, metagrauvacas, filitos deformados e folhelhos 

metamorfizados na fácies xisto verde (D'ávila e Kuyumjian, 2005). Faz contato a oeste com o 

CGMC e a leste com as rochas da SIRC (Fig. 2). De acordo com Mascarenhas et al., (1989), 

esta sequência é caracterizada por metassedimentos clásticos com uma influência muito 

limitada de atividade vulcânica, quartzitos, xistos, filitos, metacherts, metabasaltos, metariolitos 

e evidência restrita de formações ferríferas bandadas. Todo este conjunto foi afetado por zonas 

de cisalhamento com a geração de veios de quartzo e pegmatitos. As rochas nesta sequência 

apresentam diferentes fases de deformação, possivelmente geradas durante o Evento 

Paleoproterozoico, com reativação no Ciclo Brasiliano (Janoni et al., 2017; Moraes Filho, 

1997). 
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Suíte Intrusiva Rio Correntina (SIRC) 

A Suíte Intrusiva Rio Correntina (Fig. 2) ocorre na porção central da Janela Erosiva 

Correntina-Coribe, principalmente em zonas de relevo rebaixado com afloramentos dispersos 

na porção central, sendo constituída por sienitos e sienogranitos predominantemente 

metaluminosos de afinidades alcalina (D`ávila e Kuyumjian, 2005), intrudidos nas rochas do 

Complexo Gnáissico-Migmatítico de Correntina e nas rochas supracrustais da Formação 

Extrema (Moraes Filho, 1997). Os litotipos desta unidade ocorrem em forma de lajedos e 

blocos, não apresentam evidente deformação, são inequigranulares, com textura fanerítica 

variando de média a grossa, leucocrática e a mineralogia principal consiste em cristais de 

microclínio, quartzo, oligoclásio e biotita, enquanto os minerais secundários são: 

moscovita/sericita, titanita, apatita e epidoto (Bomfim, 2018).  Rosa et al. (1996) apresentam 

dados geocronológicos usando o método Rb/Sr em rochas sieníticas intrusivas da SIRC, com 

uma idade aproximada de 2,05 Ga e fazem correlações com as rochas do Batólito Guanambi 

(Mascarenhas et al., 1989; Rosa, 2000). 
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Fig. 2. A - Mapa geológico com ênfase para a Janela Erosiva Correntina-Coribe, mostrando as principais unidades desta Janela e do bloco Guanambi-Correntina (CPRM, 

2003). B - Mapa geológico da parte noroeste  do Cráton do São Francisco - CSF, mostrando as unidades dos blocos Guanambi-Correntina e Janela Erosiva Correntina-

Coribe (CPRM, 2003); C - o recorte mostra o CSF e a área de estudo (Alkmim e Martins-Neto, 2012).
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3. Métodos analíticos 1 

Geoquímica de rocha total 2 

Para realizar a análise geoquímica de rocha total, foram selecionadas 15 amostras 3 

representativas do Complexo Gnáissico-Migmatítico Correntina e da Suíte Intrusiva Rio 4 

Correntina. Todas as análises foram realizadas no SGS GEOSOL-Brasil utilizando XRF 5 

(Fluorescência de raio X) para análises de elementos maiores e menores, com discos de vidro 6 

fundido (fusão de metaborato / tetraborato de lítio para digerir as amostras) e ICP-MS 7 

(Espectrometria de massa com fonte de plasma) usando Agilent 7500a com uma tocha de 8 

proteção após digestão ácida de amostras em bombas de Teflon para composições de elementos 9 

traço. As análises dos padrões máficos a partir da U.S. Geological Survey (BCR-2, BHVO-1 e 10 

AGV-1) indicaram precisão e acurácia melhores do que 5% para elementos principais e 10% 11 

para elementos traço (Rudnick et al., 2004). 12 

 13 

4. Resultados 14 

4.1. Geoquímica 15 

Os dados geoquímicos obtidos ao longo da Janela Erosiva Correntina-Coribe são 16 

provenientes das rochas do Complexo Gnáissico Migmatítico Correntina (CGMC) e da Suíte 17 

Intrusiva Rio Correntina (SIRC).  Quinze amostras (quatorze para CGMC e uma para SIRC) 18 

foram selecionadas e analisadas para elementos maiores, menores e traço (Tabela 2). Três dados 19 

geoquímicos (amostras L421, L422 e L423) referentes às amostras de sienitos da SIRC 20 

publicados por Rosa et al. (1996) (Tabela 2) , além de 74 amostras provenientes do Batólito 21 

Monzosienítico Guanambi-Urandi (BMSGU) de Rosa (1999) foram adicionadas a esse estudo 22 

para uma posterior comparação entre as unidades estudadas. Para melhor entendimento, a 23 

caracterização geoquímica será feita para as rochas do CGMC e posteriormente para as rochas 24 

da SIRC. 25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 
Tabela 2 - Dados químicos das rochas do Complexo Gnáissico Migmatítico (em cinza escuro) e das rochas da 34 
Suíte Intrusiva Rio Correntina (em cinza claro).35 
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Amostras 

HGN-

301 

HGN-

678 

HGN-

305 
HGN-

676 

HGN-

678 

HGN-

302 

HGN-

304 

HGN-

303 

HGN-

306 

HGN-

299 

HGN-

300 

HGN-

295 

HGN-

294 

HGN-

307 L421* L422* L423* 
HGN-

677 

Al2O3 13,64 12,74 13,71 13,09 14,33 16,16 15,32 13,10 13,64 13,85 13,02 14,51 13,96 14,17 13,83 14,56 14,25 14,22 

CaO 7,34 7,51 1,99 0,91 1,39 1,58 1,12 1,33 0,87 1,04 1,21 1,84 1,71 1,39 4,05 3,43 2,74 3,30 

Cr2O3 <0,01 0,05 <0,01 0,03 0,02 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01       0,02 

Fe2O3 15,81 14,44 3,98 0,99 2,97 1,02 0,86 2,69 2,51 1,77 2,23 4,11 2,10 3,13       5,55 

K2O 1,11 0,95 4,73 2,76 4,99 5,98 5,74 5,11 5,69 5,48 4,74 4,47 4,23 5,38 7,89 8,58 8,05 6,58 

MgO 3,45 3,77 0,77 0,23 0,47 0,37 0,26 0,54 0,33 0,37 0,31 0,64 0,61 0,50 2,87 3,09 2,2 1,95 

MnO 0,19 0,20 0,06 0,02 0,04 0,01 <0,01 0,03 0,03 0,03 0,04 0,05 0,03 0,04 0,08 0,07 0,08 0,09 

Na2O 3,94 3,46 3,06 5,32 3,64 3,82 4,53 3,04 3,21 3,28 3,38 3,44 3,61 3,69 3,04 3,28 3,04 3,61 

P2O5 0,08 0,12 0,12 0,02 0,08 0,06 0,03 0,07 0,04 0,06 0,05 0,10 0,11 0,10 0,71 0,57 0,54 0,42 

SiO2 53,71 52,47 70,39 76,54 68,52 71,46 71,34 70,06 72,56 73,28 75,93 66,82 69,64 68,34 59,45 60,52 62,45 59,89 

TiO2 1,15 1,12 0,57 0,11 0,36 0,12 0,08 0,33 0,24 0,24 0,27 0,51 0,32 0,41 0,86 0,84 0,64 0,77 

TOTAL 100,41 96,83 99,39 100,02 96,82 100,58 99,26 96,31 99,11 99,41 101,19 96,49 96,33 97,16 92,78 94,94 93,99 96,42 

Ba 203 199 1568 936 1017 1536 267 1146 835 1538 650 1814 808 1012 4809 4238 3920 4171 

Be 2,6 1,4 3,8 5,6 4,4 2,1 6,5 2,4 3,2 1,1 3 2,7 4,3 4,5       4,9 

Cs 0,28 0,24 2,35 0,8 2,14 0,88 1,5 1,26 1,62 1,91 1,94 2,42 2,09 2,49       0,25 

Ga 22,2 20,5 26,5 23,4 26 20,7 23,3 26,7 24,6 23,3 27,4 28,8 24,3 26 11 5 11 23,1 

Hf 2,61 2,96 16,04 2,32 9,07 3,86 3,83 9,55 8,7 7,37 6,94 12,63 8,77 9,42       17,44 

Nb 8,17 10,3 28,84 9,37 20,11 4,2 25,88 30,95 19,09 13,67 22,1 23,17 32,86 29,64 15 6 17 24,67 

Rb 28,5 26,8 226,4 93,5 241 116,3 206 184,2 219,6 223,6 290,6 187,3 232,8 261,5 250 269 239 186,6 

Sn 3,2 2,7 6,2 4 3,6 0,9 3,1 8,8 4,8 3,1 5,9 5 5,6 6,2       4,8 

Sr 276,6 300,3 305,9 765,9 205,6 247,3 84,2 228,4 169,5 249,8 146,4 314,1 360,7 218,6 1030 828 1073 1319,2 

Ta 0,57 0,61 1,32 0,69 1,75 0,1 1,75 2,49 0,93 0,93 2,12 0,88 2,79 2,76       0,9 

Th 2,7 2,2 41,9 10,3 26,4 3,6 25,8 34 52,7 28,5 34,7 24,9 31,8 36,3       9 

U 0,93 0,88 2,97 1,3 3,27 2,48 9,56 3,24 4,15 3,39 5,61 2,04 4,24 4,13       3,5 

W 0,8 1,7 1 4,9 2,4 0,5 5,8 0,9 1,9 0,8 1 0,9 0,7 0,8       1,2 

Y 26,45 23,93 56,5 4,18 41,94 2,11 24,12 70,71 31,86 11,28 43,27 34,47 47,2 55,3 26 21,18 26,22 27,19 

Zr 82,1 83,5 569 67,1 304,8 83,1 75,9 320,6 259,5 195 224,8 483,4 181,4 311 391 383 314 687,5 

Ag <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01       <0,01 

Au <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1       <0,1 
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As <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1       <1 

Bi 0,1 0,05 0,29 <0,02 0,06 0,06 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 <0,02 <0,02 <0,02       0,02 

Cd 0,06 0,08 0,05 <0,01 0,03 0,07 0,03 0,03 0,03 0,07 0,02 0,07 0,02 0,03       0,03 

Co 30,1 31,6 6,2 0,9 4,5 1,7 0,6 3,4 2,4 1,6 2,6 5,6 4,6 4,4 13 7 9 2,5 

Cu 126 135,8 9,1 5,3 5,6 1,6 1,9 2,8 3,2 2,1 2,9 6 2,5 5,8 10 5 6 4,5 

Hg <0,01 <0,01 0,01 <0,01 0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,01 <0,01 0,01 <0,01 <0,01 <0,01       0,01 

Mo 0,18 0,34 1,86 2,31 2,67 0,13 0,15 0,49 0,56 0,17 0,56 0,8 0,13 1,55       1,12 

Ni 21,5 27,2 4 4 5,4 3,9 1,2 2,5 1,4 2,1 3,2 3,5 8,2 3,9 40 40 37 8,3 

Pb 2,9 3,5 9 9,7 9,2 7,2 10,4 9,8 11,4 8 11,3 10,6 8,1 10,2       21,3 

Sb <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05       <0,05 

Se <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1       <1 

Zn 19 23 68 8 44 11 7 38 41 28 42 67 42 46       8 

Ce 23 24,1 409 38,1 173,7 19,8 35,8 226,4 275,8 167,3 128,4 264,6 187,4 201,3 152,45 137,9 120,8 145,9 

Dy 4,54 4 10,64 0,8 7,37 0,38 4,48 11,92 6,9 2,41 8,09 6,43 8,07 8,74 5,24 4,31 5,05 5,82 

Er 3,56 3,32 5,8 0,51 4,34 0,13 3,27 7,09 3,5 1,04 4,22 3,05 4,9 5,58 2,05 1,59 2,05 2,44 

Eu 1,19 0,96 2,05 0,57 1,59 0,9 0,46 1,82 1,13 1,16 0,97 2,25 2,04 2,02 2,92 2,45 2,6 3,11 

Gd 3,86 3,75 17,24 1,3 9,92 0,65 4,56 14,64 11,17 5,28 8,36 10,38 9,54 12,09 5,31 7,63 8,7 8,81 

Ho 1,08 1 2,14 0,15 1,5 0,1 1,08 2,41 1,21 0,44 1,47 1,2 1,83 1,78       1 

La 12,1 13,3 211,9 21 89,8 14,1 16,8 116,2 140,7 90,7 64,3 135,2 95 100,3 78,34 63,91 64,79 74,1 

Lu 0,72 0,37 0,86 0,22 0,76 0,23 0,6 0,93 0,63 0,25 0,54 0,52 0,64 0,72 0,27 0,25 0,28 0,41 

Nd 12,2 12,6 148,8 11,5 67,9 6,4 16,6 95,1 98 56,3 54,7 100,8 73,3 83 70,18 57,43 59,12 67,8 

Pr 2,84 2,85 43,73 3,29 19,22 1,94 4,27 26,52 29,47 16,88 14,77 29,47 20,96 23,31       17,44 

Sm 3,1 2,5 20,7 1,4 10,9 0,7 4,5 15,8 15,7 7,3 10,1 14,3 11,3 12,9 13,03 10,71 11,65 11,9 

Tb 0,66 0,71 2,35 0,15 1,26 0,13 0,79 2,15 1,5 0,54 1,19 1,39 1,49 1,7       1,33 

Tm 0,45 0,45 0,65 0,07 0,61 <0,05 0,48 0,89 0,38 0,15 0,77 0,44 0,7 0,86       0,29 

Yb 3,3 2,9 5,4 0,5 4,6 0,3 3,4 6 3,1 1,3 4,3 3,1 5,1 5,8 1,52 1,33 1,53 2,4 
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4.1.1 Geoquímica do Complexo Gnáissico Migmatítico Correntina - CGMC 

As rochas do CGMC possuem altos conteúdos de SiO2 variando de 66,8% à 76,5% 

(Tabela 2), exceto por duas amostras de composição básica com conteúdo de sílica variando 

entre 52,5% a 53,7%. As amostras analisadas plotam no campo dos granitos, duas delas 

apresentam composição gabroica, conforme diagrama TAS (K2O + Na2O versus SiO2 ) de Cox 

et al., (1979) (Fig. 3A). Os termos mais ácidos apresentam variação no conteúdo de sílica e 

quimicamente são classificados como monzonitos e quartzo-monzonitos. No diagrama K2O 

versus SiO2 de Peccerillo e Taylor (1976) (Fig. 3B), as amostras são classificadas como cálcio-

alcalinas de alto potássio e shoshoníticas, três destas plotam no campo cálcio-alcalino.  Pode-

se observar, da mesma forma, um trend cálcio-alcalino no diagrama AFM de Irvine e Baragar 

(1971; diagrama não apresentado). No diagrama Na2O versus K2O (Fig. 3C), o somatório de 

álcalis (Na2O+K2O) varia de 4,40 a 9,80%, enquanto a razão K2O/Na2O assume valores entre 

0,27 e 1,77, desta forma as amostras plotam principalmente entre os campos da série de alto 

potássio e a série potássica, duas amostras plotam no campo sódico.  

 

 

 

Figura 3. Diagramas classificatórios para as amostras sub-alcalinas e alcalinas do CGMC, SIRC e BMSGU, 

respectivamente;   A) Diagrama TAS - K2O + Na2O versus SiO2 (Cox et al., 1979); B) K2O versus SiO2   (Peccerillo 

e Taylor, 1976);  C) Diagrama Na2O versus K2O (Le Maitre et al., 1989); D) Diagrama A/NK x A/CNK (Shand, 

1943). 
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 As abundâncias das rochas estudadas são: FeO = 0,86-15,80%; CaO = 0,9-7,5%; MgO 

= 0,23-3,77%; TiO2 = 0,08-1,15%; P2O5 = 0,02-0,12%; Al2O5 = 12,74-16,16%; Na2O = 3,04-

5,32%; K2O = 0,95-6,58%; Mg# (24-4). Nos diagramas da figura 4 pode-se observar  

correlações negativas de SiO2 com os principais óxidos, como CaO, TiO2, FeO, MgO e P2O5 

(Figs. 4B, C, D, E e H). Além disso, o K2O apresenta correlação positiva com a SiO2 (Fig. 4G), 

enquanto Al2O5 apresenta comportamento disperso/variável (Fig. 4A).  

 

 

Figura 4. Diagramas de elementos maiores das rochas do Complexo Gnáissico-Migmatítico Correntina, Suíte 

intrusiva Rio Correntina e Batólito Monzosienítico Guanambi-Urandi.  
 

Nos diagramas multielementares, as rochas subalcalinas do CGMC apresentam 

enriquecimento variável de médio à alto em ETRL e LILE. Nos diagramas multielementares 

normalizados pelo condrito ocorre um enriquecimento dos ETRL para as rochas mais ácidas, 

indicando um padrão referenciado ao Gloss (Global subduction sediment composition) (Fig. 

5C e Tabela 3), nas rochas básicas (amostras HGN 301 e HGN 678) o padrão é similar ao E-

MORB. As razões ETRL/ETRP (La-Gd/Tb-Lu) variam de 0,56 - 21,69. As amostras 

apresentam anomalias negativas de Eu (Eu/Eu* 0,26 à 0,93), exceto por uma amostra que 

apresenta anomalia levemente positiva (Eu/Eu* 1,29). Para as amostras máficas não pode-se 

observar considerável anomalia deste elemento sendo o (Eu/Eu* 0,96 à 1,05)  Há uma ampla 

variação no conteúdo de LILE e ETR, como por exemplo: Os valores de Sr/Y variam de 3,23 

a 183,22 para as rochas ácidas e de 10,46 a 12,55 para as básicas, enquanto La/Yb de 15,00 a 

69,76 para as ácidas e de 3,66 a 4,59 nas básicas. Nos diagramas multielementares normalizados 
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pelo manto primitivo (Fig. 5 B), as amostras apresentam enriquecimento em Rb, La, Pb e K e  

em contrapartida um empobrecimento em Nb, Ba, Ta, P e Ti.  

 

 

Figura 5 - (A) Diagrama ETR normalizado pelo condrito de Nakamura (1974); (B) Spidergram normalizado para 

o manto primitivo de McDonough e Sun (1995) para as rochas estudadas. 

 

A tabela 3 compara os padrões das rochas do CGMC e da SIRC com os Enriched Mid-

Ocean Ridge Basalt (E-MORB) e Normal Mid-Ocean Ridge Basalt (N-MORB), Ocean Island 

Basalt (OIB) (Sun e McDonough, 1989) e Global Subducting Sediment (GLOSS) (Plank e 

Langmur, 1998). A comparação das razões de incompatíveis entre as rochas máficas do CGMC 

e os valores médios do E-MORB demonstra similaridades em relação à Ba/La, Zr/Nb e Zr/Y. 

Em contrapartida em se tratando dos granitoides do CGMC, as razões dos incompatíveis Ba/Nb, 

La/Nb, Ba/La e Zr/Nb fazem referência à Crosta continental superior. 

Tabela 3 - Valores de razões médias  de elementos incompatíveis das rochas estudados, do Global Subducting 

Sediment (Plank e Langmuir, 1998), do Normal-Mid-Ocean Ridge Basalt, do Enriched-Mid-Ocean Ridge Basalt 

(McDonough e Sun, 1995), do Ocean Island Basalt (Sun e McDonough, 1989) e Crosta Inferior (Hacker et al., 

2015), Crosta Superior (Taylor e McLennan, 1985), Crosta continental (CC) média (Weaver, 1991). 
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 Rb/Sr Zr/Y Ce/Y Ba/Nb La/Yb La/Nb Ba/La Zr/Nb La/Sm 

GLOSS 0,17 436 1,92 86,8 10,4 3,2 26,9 14,5 5 

N-MORB 0,01 2,64 0,26 2,7 0,82 1,07 2,52 31,76 0,95 

E-MORB 0,03 3,32 0,68 7,12 2,66 0,76 9,04 8,79 2,42 

OIB 0,05 9,66 2,75 7,29 17,12 0,77 9,46 5,8 3,7 

Crosta Inferior 0,03 4,25 1,25 51,8 5,3 1,6 32,4 13,6 3,07 

Crosta Superior 0,32 8,63 2,9 22 13,63 1,2 18,33 7,6 6,66 

Crosta continental 

(média) 0,24 5 1,81 54 8,82 2,2 25 16,2 5 

CGMC - Granitoides 0,89 10,90 6,10 75,78 30,56 3,97 22,22 11,92 9,60 

CGMC - Máficas 0,42 5,19 2,51 37,71 11,59 2,97 14,05 12,60 6,07 

SIRC - Sienitos  0,49 17,60 5,59 356,65 43,20 5,67 61,12 34,06 5,94 

 

4.1.2 Geoquímica da Suíte Intrusiva Rio Correntina  

As quatro amostras estudadas correspondentes à Suíte Intrusiva Rio Correntina possuem 

conteúdos de sílica que variam entre 59,45% e 62,45% de SiO2. No diagrama TAS, as amostras 

plotam no campo dos sienitos. São classificadas como ultrapotássicas, pertencentes à série 

shoshonítica, de acordo com os critérios geoquímicos de Le Bas et al., (1986), K2O>3%, 

K2O/Na2O>2, MgO> 3%, o conteúdo de K2O varia entre 6,58% e 8,58%; K2O/Na2O entre 1,82 

e 2,65% e MgO entre 1,95 e 3,09%.  No diagrama K2O versus SiO2, de Peccerillo e Taylor 

(1976) (Fig. 3B), as amostras plotam no campo correspondente à série shoshonítica. O 

somatório de álcalis (Na2O+K2O) nas rochas em estudo varia de 10,19 a 11,86%, enquanto a 

razão K2O/Na2O assume valores entre 1,82 e 2,64, desta forma as rochas são classificadas como 

pertencentes à série ultrapotássica (Fig. 3C).  Observando o índice de aluminosidade no 

diagrama A/CNK versus ANK, as rochas desta suíte plotam no limite entre os campos 

metaluminoso e peralcalino. As abundâncias dos elementos maiores variam da seguinte forma: 

FeO = 5,55%; CaO = 2,74-4,05%; MgO = 1,95-3,09%; TiO2= 0,64-0,86%; P2O5 = 0,42-0,71%; 

Al2O5 = 13,83-14,56%; Na2O = 3,04-3,61%; K2O = 6,58-8,58%; Mg# (41-53).  Nos diagramas 

de Harker pode-se observar correlações negativas de SiO2 com o CaO e TiO2 (Figs. 4B e 4C) e 

positivas com o Al2O5, MgO e K2O (Figs. 4A, 4E e  4G). O P2O5 e o Na2O apresentam tendência 

dispersa/variável em relação à sílica. 

As rochas alcalinas estudadas apresentam enriquecimento de ETRL em relação aos 

ETRP, bem como enriquecimento em LILE (especialmente em La, Ba e K) e empobrecimento 

em alguns HFSE, como Nb e Ti. Observa-se leve anomalia positiva de Eu em uma amostra 

(Eu/Eu* 1,07) e nas demais o comportamento do Eu é pouco variável, pode-se observar uma 
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anomalia levemente negativa deste elemento (Eu/Eu* ~ 0,80 a 0,94). O conteúdo de LILE e 

ETR são bem variáveis: os valores de Sr/Y variam de 3,95 a 48,51 e o La/Yb de 30,88 a 51,54.  

 

5. Discussão 

5.1 Fontes 

A heterogeneidade composicional observada nos diagramas petrogenéticos, e.g.,  

diagramas classificatórios e multielementares, Harkes, razão de elementos traços entre outros 

(seção 4.1), indica a existência de duas suítes genéticas, de composição subalcalina e alcalina, 

que evoluíram a partir de fontes distintas (Fig. 3). A variação composicional entre as 

subalcalinas e alcalinas não pode ser justificada pelo processo de cristalização fracionada, pois 

os sienitos apresentam teores baixos de SiO2 e altos de K2O, enquanto que os granitoides 

possuem conteúdo de SiO2 que evoluem de forma concordante ao aumento do K2O. As 

inclinações observadas nos trends de ETRL e ETRP entre as rochas (ver Fig. 5) subalcalinas e 

alcalinas sugerem a possibilidade de fontes distintas. Em geral, os dois grupos de rochas 

apresentam enriquecimento em LILE e pronunciadas depleções em HFSE como Ta, Nb, Ti e 

P. As assinaturas geoquímicas indicam afinidades cálcio-alcalina a shoshonítica, caráter 

metaluminoso a levemente peraluminoso, e que as rochas podem ter sido formadas a partir de 

magmas em zona de subducção ou como produto do enriquecimento deste processo (e.g. 

Hawkesworth et al., 1993; Pearce e Peate, 1995; Wilson, 1994; Janasi, 1999). As subalcalinas 

são formadas principalmente por gabros, tonalitos, granodioritos e granitos pertencentes ao 

CGMC, enquanto as alcalinas são sienitos da SIRC. A variação litológica e outros aspectos, 

serão discutidos a seguir.  

 

5.1.1 Suíte subalcalina (Complexo Gnáissico migmatítico Correntina) 

Os granitoides e os gabros configuram uma filiação magmática subalcalina, apesar de 

apresentarem uma lacuna composicional entre os valores de SiO2 que pode ser observada nos 

diagramas da figura 4. A falta de representatividade nas análises geoquímicas entre as amostras 

pode ser explicada devido a poucos afloramentos, coberturas sedimentares e/ou amostras 

coletadas não representativas. Os gabros apresentam caráter metaluminoso enquanto que os 

granitoides são levemente peraluminosos, com enriquecimento variável em elementos 

incompatíveis, como LILEs e ETRL sugestivo de contaminação crustal, também ocorre 

empobrecimento em alguns HFSE e ETRP (Chappell e White, 1974; Brown et al., 1984). Nos 
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diagramas da figura 5 pode-se observar moderadas a fortes anomalias negativas de Eu, 

atribuídas ao fracionamento do plagioclásio ao longo da diferenciação magmática. Além disso, 

as anomalias negativas de Nb-Ti-Ta-P (Fig. 5) são típicas assinaturas de ambientes de 

subducção, sugerindo uma origem relacionada a processos de fusão da litosfera oceânica 

subductada, seguida por variados processos de diferenciação (Brown et al., 1984; Winter, 2001; 

Gill, 2014; Boomeri et al., 2020; Gill, 2010; Tambara et al., 2019). O enriquecimento 

significativo em ETRL e LILE  em relação aos ETRP e HFSE observado para a maioria das 

rochas subalcalinas do CGMC é condizente com o padrão esperado para rochas derivadas de 

um ambiente de subducção (Pearce e Peate, 1995).  

A gênese do magmatismo cálcio-alcalino pode ser interpretada de diversas formas, 

como exemplo: i) fusão da placa subductada; ii) fusão em baixas profundidades da cunha 

mantélica variavelmente metassomatizada por fluidos oriundos da subducção; (iii) ou a 

combinação dos dois processos (Nardi, 2016; Ruggiero, 2018). Em rochas geradas a partir da 

subducção de uma litosfera oceânica, a contribuição de sedimentos bem como a percolação de 

fluidos podem culminar em processos metassomáticos. Os magmas originados a partir de uma 

fonte modificada por fluidos e/ou sedimentos são geralmente marcados por valores de Sr/Ce de 

∼20 e relações Ce/Pb de <20 (Chauvel et al., 1995; Kapenda et al., 1998). Nas amostras 

estudadas, 10 delas apresentam valores de Sr/Ce de 0,61 a 2,35, cinco amostras apresentam 

valores de 9,04 a 20,10 e Ce/Pb de 2,75 a 45,44. Estes dados indicam uma contribuição 

menor/variável deste processo nas amostras subalcalinas estudadas. Uma fonte com 

contribuições do MORB é ainda suportada por valores de  Th/U de ~3, (Arevalo e McDonough, 

2010; Halliday et al., 1995; Willbold e Stracke, 2006; Ling et al., 2011; Yang et al., 2020) e a 

crosta continental por Th/U variando de 3 a 50 (e.g., Ling et al., 2011). As amostras aqui 

estudadas possuem essa razão variando de 1,45 à 12,69, o que indica que são oriundas de uma 

fonte MORB com contribuições menores de crosta continental na presença de fluidos. Os 

valores de Mg# (24-4) observados também suportam essa constatação.  

 

5.1.2 Alcalinas (Suíte Intrusiva Rio Correntina) 

Os estudos relacionados às rochas ultrapotássicas indicam que este  magmatismo é 

gerado a partir da fusão parcial do manto peridotítico com contribuição de fontes heterogêneas 

enriquecidas metassomaticamente em LILE e ETRL (Foley e Peccerillo, 1992; Tan et al., 2013; 

Bucholz et al., 2014; Boomeri et al., 2020). Segundo os  autores, a gênese dos magmas alcalinos 

é atribuída a pequenas porções de fusão parcial em níveis profundos de um manto que sofreu 
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modificações por processos metassomáticos (Foley, 1992b). Além disso, estudos experimentais 

têm revelado que magmas ricos em potássio podem ser produzidos através de fusão parcial do 

manto peridotítico, incluindo regiões venulares alteradas metassomaticamente ricas em 

elementos incompatíveis (Foley, 1992). As rochas alcalinas sieníticas aqui estudadas são 

caracterizadas por altos conteúdos de LILE, apresentam grau de fracionamento médio a alto 

dos ETRL em relação aos ETRP. Os altos valores de elementos incompatíveis como La (63,9-

78,3 ppm), Rb (186,6-269,0 ppm), Ba (3920-4809 ppm), Ba/Nb (169,07-706,33) e também 

altos valores de elementos MRFE (elementos formadores de rocha do manto) Ni (37-40 ppm), 

Co (2,5-13 ppm), Cu (4,5-10 ppm), MgO (2,2-3,1%) e os altos valores de Mg# (41-53) sugerem 

uma derivação de fonte ultramáfica, em um manto litosférico enriquecido (Conceição e Green, 

2003; Yan et al., 2020; Wang et al., 2005; Yan et al., 2020; Wang, 2009). A fraca (quase 

ausente) anomalia de Eu reflete características de uma fonte com ausência ou baixíssimas 

concentrações de plagioclásio (Sekine e Wyllie, 1982; Wyllie e Sekine, 1982).  

A hidratação e o metassomatismo da cunha do manto atuam na diminuição da 

temperatura do solidus do manto, induzindo fusão parcial (Peacock, 1993; Arculus, 1994; 

Boomeri et al., 2020). O resultado deste processo de fusão gera um magma rico em potássio, 

como exemplo os sienitos estudados neste trabalho, que apresentam assinaturas de fonte 

mantélica enriquecida. O processo de enriquecimento mantélico é verificado estudando razões 

de elementos incompatíveis, diante disso as altas razões Th/Yb (6,23-8,03), La/Nb (2,89-3,38); 

K/Ti (8,49-9,17) e as baixas concentrações de HFSE como Ti-Nb-Ta (Rogers, 1982) indicam 

que um ambiente de subducção teria o potencial de interagir com o manto, modificando a sua 

composição a partir da liberação de fluidos (Foley et al., 1987; Pearce and Peate, 1995; Gill, 

2014; Pandey, 2018; Zheng, 2019). Outro parâmetro utilizado para identificar processos de 

enriquecimento de fonte é a razão Zr/Y (Sun e McDonough., 1989), valores de Zr/Y > 2,46 

indicam fontes enriquecidas, enquanto que valores de Zr/Y < 2,46 fontes empobrecidas. As 

rochas alcalinas pertencentes a SIRC possuem valores de Zr/Y maiores que 2,46, variando de 

3,10 a 18,08, o que corrobora com a interpretação de uma fonte enriquecida. 

De acordo com Furman e Graham (1999), magmas produzidos a partir de uma fonte 

com flogopita possuem Rb/Sr> 0,1 e Ba/Rb <15 enquanto aquelas oriundas de uma fonte rica 

em anfibólio possuem Rb/Sr <0,06 e Ba/Rb> 15. Os valores de Rb/Sr das rochas estudadas 

variam de 0,09 a 0,32 e a razão Ba/Rb maiores que 15, exceto por apenas uma amostra. Baseado 

nessas razões pode-se sugerir que as rochas sieníticas aqui estudadas foram geradas a partir de 

uma fonte com flogopita e com menores contribuições de anfibólio como pode-se observar no 

diagrama Rb/Sr versus Ba/Rb (Fig. 9). (Pandey et al., 2018; Yan et al., 2020). 
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Figura 9 - Diagrama Rb/Sr versus Ba/Rb (Guo et al., 2004). 

 

5.2 Cristalização fracionada e contaminação crustal 

Informações acerca dos processos magmáticos como cristalização fracionada, 

assimilação e contaminação crustal são importantes na compreensão dos processos evolutivos 

e de diferenciação magmática, identificadas através das análises dos trends de elementos 

maiores e traço (Rollinson, 1993).  As rochas do CGMC, pertencentes à suíte subalcalina, 

quando dispostas nos diagramas classificatórios (e.g., TAS e de Harker) apresentam um gap 

composicional, enquanto que as alcalinas plotam muito próximas, sem um trend visível devido 

à baixa amostragem. As subalcalinas, apesar desta lacuna, apresentam uma tendência de 

cristalização fracionada, o que não é observado para as rochas alcalinas (no diagrama de 

Harker). Para um melhor entendimento do processo, a disposição das rochas subalcalinas 

(CGMC) e alcalinas (SIRC) nos diagramas foi comparado ao das rochas paleoproterozoicas do 

Bloco Monzosienítico Guanambi-Urandi (BMSGU), localizado na porção oeste da região 

estudada, onde este trend de cristalização fracionada é contínuo. 

As correlações observadas nos diagramas de elementos maiores e traço para as  amostras 

do CGMC refletem um papel significativo da cristalização fracionada. As correlações negativas 

entre SiO2 e os principais óxidos (Fig. 4) sugerem um importante papel deste processo na 

evolução das rochas de Correntina. As amostras apresentam mudanças composicionais com 

diminuição de CaO, TiO2, P2O5, FeO e MgO e aumento de SiO2, o que indica que estes 

apresentavam comportamento compatível com o magma ao longo da diferenciação. A 

correlação negativa entre SiO2 versus FeO e MgO sugere que a olivina e o piroxênio foram as 

principais fases fracionadas na fonte. Essas correlações (CaO, TiO2, P2O5) também sugerem o 
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fracionamento de minerais máficos, como biotita e anfibólio, e minerais acessórios, como 

apatita e ilmenita.  

Os diagramas de Al2O3 e K2O versus SiO2 para as amostras do CGMC indicam duas 

tendências diferentes de evolução, a primeira tendência (aumento do Al e baixo a médio teor 

de sílica) e a segunda tendência (diminuição do Al e aumento de sílica). O aumento inicial 

indica que os minerais com Al e K em sua composição, não foram fracionados na fonte, o que 

explica os teores elevados destes minerais nas rochas. Posteriormente, observa-se uma 

diminuição nos teores de Al2O3 e K2O e um aumento de SiO2 em algumas amostras resultando 

em uma inversão do trend nos diagramas, evidenciando uma mudança de comportamento 

destes elementos que começam a ser fracionados, culminando então na redução da cristalização 

de minerais do grupo dos feldspatos nas rochas. Ainda neste contexto, a tendência negativa 

observada após o pico, pode indicar um esgotamento acentuado de minerais, pois neste caso o 

fracionamento do MgO, CaO e TiO2 foi maior antes da inversão do trend do que depois. Na 

SIRC o comportamento do K2O e Al2O3 versus SiO2 apresentam a mesma tendência de 

correlação que as rochas do CGMC, iniciando com uma correlação positiva inicial, seguida de 

uma tendência negativa. 

Apenas as amostras do CGMC não definem um trend linear contínuo positivo, 

possivelmente devido à baixa amostragem, no entanto, ao plotar no mesmo diagrama as 

amostras pertencentes ao Batólito Guanambi, pode-se observar uma correlação positiva ao 

longo da cristalização fracionada, atingindo o pico de crescimento em cerca de 67% de SiO2.. 

Além disso, observa-se que as rochas do CGMC, com alto teor de sílica, apresentam 

evolução semelhante às rochas do embasamento (considerando o mesmo embasamento 

presente na região de Guanambi, vide Barbosa et al., 2020), porém, este grupo é mais 

enriquecido em elementos crustais do que as rochas antigas, indicando que o embasamento 

pode estar participando da geração de parte das rochas deste complexo. A contaminação crustal 

pode estar operando na gênese das rochas subalcalinas durante a ascensão do magma, quer seja 

por sedimentos ou por fragmentos de crosta continental.  

 

5.3 Ambiente tectônico e correlações regionais 

Os dados apresentados e discutidos nas seções anteriores acerca das assinaturas 

geoquímicas das amostras estudadas bem como os diagramas de discriminação tectônica 

(Pearce et al., 1984) sugerem um ambiente tectônico de arco magmático, para a geração dos 

granitoides estudados na Janela Erosiva Correntina Coribe. Nos diagramas de discriminação 
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tectônica (Fig. 11), os sienitos estudados plotam no campo limítrofe relacionado à ambiente 

intra-placa (WPG), sin e pós-colisional. Ainda neste contexto, é razoável inferir que as rochas 

da SIRC possuem características similares aos corpos alcalinos do BMSGU indicados na 

literatura como pós-colisionais ou pós-orogênicos (Bonin, 1990; Sylvester, 1989; Paim, 2014; 

Rosa, 1999). (Fig. 11). Os granitoides plotam entre os campos intra-placas/sin-colisional e de 

arco vulcânico. 

 

Fig 11. Diagramas de discriminação tectônica (Pearce et al., 1984), para as rochas do Complexo Gnaíssico 

Migmatítico de Correntina, para a Suíte Intrusiva Rio Correntina e para o Batólito Monzosienítico Guanambi-

Urandi.  

  

Além desta janela, outras exposições similares à esta ocorrem na região norte do estado 

de Goiás (onde está localizada a Janela de São Domingos) (Faria et al., 1986), no sul do estado 

do Tocantins (Terreno Almas Dianópolis) (Cruz et al., 1993) e no sudoeste da Bahia (onde 

afloram as rochas do BMSGU). Devido à proximidade da área, às similaridades entres os 

litotipos, as assinaturas geoquímicas, além de dados isotópicos da literatura observadas entre 

rochas da Janela Erosiva Correntina Coribe e as rochas do BMSGU (sienitos, monzonitos, 

gabros e granitos; Rosa, 1999), estas unidades foram utilizadas em conjunto, na tentativa de 

elucidar os processos envolvidos na geração das rochas da área de estudo. Em ambos os 

contextos são registradas rochas que variam de intermediárias a ácidas, subalcalinas e alcalinas, 

baixo potássio, potássicas a ultrapotássicas, variando de fortemente metaluminosas a 

fracamente peraluminosas. Possuem enriquecimento em ETR leves em relação aos ETR 

pesados e apresentam um moderado enriquecimento em LILEs em relação aos HFSE  (Rosa, 
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1999; Paim, 2014).  Segundo Rosa (1999), análises de U-Pb em zircão resultaram na idade de 

2,05 Ga para as rochas alcalinas do BMSGU.  Reis e Pinho, 2021 (em preparação) obtiveram 

idades U-Pb 2086 ± 43 e 2066 ± 16 e Barbosa et al., 2021 (em preparação) U-Pb 2168 ± 16, 

2132 ± 12 e 2109 ± 20 Ma para as subalcalinas do CGMC.  

 Em virtude dessas similaridades, pode-se sugerir que as rochas da Janela Erosiva 

Correntina-Coribe e as rochas do Bloco Monzosienítico Guanambi-Urandi são amplamente 

correlacionáveis. A partir da análises dos dados geoquímicos e isotópicos disponíveis nos 

trabalhos de Rosa, (1999); Rosa et al., (1996) e Paim (2014) é possível sugerir que o 

magmatismo que deu origem às rochas da Janela Erosiva Correntina-Coribe é análogo ao 

magmatismo do Batólito Guanambi, possivelmente no mesmo contexto tectônico regional.  
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CAPÍTULO III 

CONCLUSÕES  

 

As conclusões obtidas através deste estudo estão apresentadas abaixo:  

1. O CGMC compreende rochas graníticas, cálcio-alcalinas de alto potássio que plotam no 

limite metaluminoso/peraluminoso, enriquecidas em LILE e empobrecidas em HFSE. O 

trend dos ETRs é marcado pelo fracionamento dos ETRL e pela anomalia negativa de Eu. 

Os diagramas multielementares são caracterizados por vales em Nb, Ti, Ta e P e picos em 

U e Th; 

2. A SIRC compreende rochas alcalinas, potássicas, predominantemente metaluminosas, 

enriquecidas em LILE e empobrecidas em HFSE. O trend dos ETRs é marcado pelo 

fracionamento dos ETRL e pela ausência de anomalias negativas de európio. Os diagramas 

multielementares são caracterizados por vales em Nb, Ti e Ta  e picos em  Ba e La.  

3. Em relação às prováveis fontes para as rochas subalcalinas, associações feitas com dados 

disponíveis na literatura, a caracterização geoquímica observada e os valores de Mg# (24-

40) nas rochas estudadas, suportam uma gênese associada a processos de fusão da litosférica 

subductada (MORB) na presença de fluidos em um ambiente de arco magmático;   

4. Para as rochas alcalinas da SIRC é possível propor uma origem relacionada à fontes 

enriquecidas. Os altos teores de Ba e ETRL, Mg#(41-53) com anomalias de Eu ausentes e 

baixos teores de ETRP, sugerem fusão de um manto litosférico metassomatizado a partir de 

fluidos e/ou sedimentos oriundos da litosfera subductada enriquecidos em ETRL, 

principalmente por anfibólio e flogopita; 

5. Os trends evolucionais observados nos diagramas sugerem a cristalização fracionada como 

principal mecanismo atuante na geração das rochas do CGMC e da SIRC. E quando 

comparados àqueles trends observados nos diagramas do BMSGU, pode-se sugerir uma 

cogeneticidade entre os magmas que originaram estas rochas. 
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e contribuíram também em algumas discussões acerca das análises de campo e das 

intrepretações geoquímicas e petrogenéticas (Joildo Barbosa, Carolina Reis e Ângela Beatriz 
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ANEXO A - REGRAS DE FORMATAÇÃO DA REVISTA – 

PESQUISAS EM GEOCIÊNCIAS  

  

 
Diretrizes para Autores 

Instruções aos Autores 

Os manuscritos devem ser cuidadosamente preparados pelos autores observando as instruções 

aqui apresentadas. 

A partir de 2018, as submissões são pelo Sistema Eletrônico de Editoração Eletrônica (SEER) 

disponibilizadas pela Open Journal System na base de dados da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. 

Na etapa de submissão, os autores devem preparar um arquivo com extensão pdf, incluindo o 

texto e todas as ilustrações. A fim de facilitar a preparação do arquivo a ser submetido pelos 

autores, a revista disponibiliza um modelo de documento para acesso e utilização como 

padrão na confecção do arquivo de texto. As instruções gerais e o detalhamento sobre a 

formatação são apresentados a seguir. 

Arquivo modelo para preparação dos manuscritos  

Considerações gerais 

1. Os manuscritos devem ser originais, com temática relacionada com a área de Geociências, 

conforme tabelas de áreas de conhecimento do CNPq e da CAPES. 

2. Os manuscritos devem elaborados observando rigorosamente as normas de redação da 

língua mãe. 

3. Na submissão, o autor correspondente deverá declarar que (i) o trabalho não foi publicado 

anteriormente (exceto na forma de um resumo ou como parte de uma palestra ou de um 

trabalho de conclusão de curso, tese ou dissertação); (ii) o trabalho não está sendo avaliado 

para publicação em outro meio de divulgação; (iii) todas as informações apresentadas no 

manuscrito são de responsabilidade do autor correspondente, bem como dos demais 

coautores, quando houver; e, (iv) se aceito, não será publicado na mesma forma por outro 

meio. 

https://seer.ufrgs.br/public/journals/80/prep.manuscritos2.docx
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Língua 

4. Línguas aceitas para submissão e publicação: português, espanhol ou inglês. 

5. Manuscritos redigidos em português: além do resumo, devem conter abstract. 

6 Manuscritos redigidos em espanhol: além do resumen, devem conter abstract. 

7. Manuscritos redigidos em inglês: além do abstract, devem conter resumo. Conservar a 

homogeneização da língua inglesa no formato americano ou britânico. 

8. Termos não traduzidos de outra língua, distinta daquela do manuscrito, devem constar em 

itálico. 

Formatação do manuscrito para submissão 

9. Cada manuscrito pode conter um total de até 40 páginas, incluindo referências e ilustrações 

no formato de submissão. Páginas excedentes poderão ser publicadas mediante consulta 

prévia. 

10. Materiais suplementares vinculados ao manuscrito (tais como figuras em formatos 

distintos, listas, tabelas com dados detalhados) poderão ser publicados, sob consulta, somente 

na forma online, sendo os autores responsáveis pela formatação final. 

11. Utilizar o software Microsoft Word para produção do texto, com todas as margens 

ajustadas em 2,5 cm, espaço 1,5 entre linhas, fonte Times New Roman. Manter a formatação 

do texto o mais simples possível. 

12. Todas as páginas do texto devem ser sequencialmente numeradas na margem superior 

direita. 

13. As linhas devem estar numeradas de modo contínuo do início ao fim do texto. 

14. Título do trabalho: alinhado à esquerda, em negrito, fonte tamanho 14. Manuscritos 

redigidos em português ou espanhol deverão ter o título vertido para língua inglesa e 

posicionados logo abaixo do título original em uma nova linha. Manuscritos em inglês 

deverão ter o título vertido para a língua portuguesa, também posicionado abaixo do título 

original. 
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15. Nome dos autores: tamanho 12, com a margem alinhada à esquerda, escritos em 

sequência, separados por vírgulas (e “e”antes do último); o último sobrenome de cada autor 

deverá ser escrito em caixa alta; exemplo: Carla Amaral RITTER, Pedro Luiz MENDONÇA 

e Adam SMITH (incluir números sobrescritos referentes aos vínculos institucionais 

explicitados a seguir). 

16. Vínculo institucional dos autores: fonte 11, alinhado à esquerda, espaço simples (1), 

adaptar estritamente conforme os exemplos que seguem; não utilizar abreviações nos nomes 

das instituições. 

1 Programa de Pós-graduação em Geociências, Instituto de Geociências, Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Av. Bento Gonçalves, 9.500, CEP 91.540-000, Porto Alegre, 

RS, Brasil (email@xxx). 

2 Centro de Ciência do Sistema Terrestre, Instituto Nacional de Pesquisa Espacial. Av. dos 

Astronautas, 1.758, CEP 12.227-010, São José dos Campos, SP, Brasil (email@zzz.zz, 

email@yyyy.yy). 

17. Resumo, resumen e abstract: devem abordar de forma clara e concisa a problemática, os 

objetivos, os métodos, os resultados e as conclusões, nesta ordem; comportar até 20 linhas, 

em fonte 11, parágrafo único (recuo de 1 cm à direita e à esquerda), espaço entre linhas 

simples, sem citações bibliográficas. 

18. Palavras-chave (para manuscritos em português e inglês), Palabras clave (manuscritos em 

espanhol) e Keywords (manuscritos em português, espanhol e inglês): lista de até seis termos, 

separados por vírgula, fonte 11, espaço entre linhas simples, recuo de 1 cm à direita e à 

esquerda; evitar utilizar termos já descritos no título. 

19. Organizar o texto nas seguintes seções: 1 Introdução; 2 Área; material e métodos (inserir 

nesta seção informações sobre o estado de arte: p. ex. caracterização geológica, estratigráfica, 

fundamentação teórica); 3 Resultados; 4 Discussão dos resultados; 5 Conclusões; 

Agradecimentos (opcional); e Referências bibliográficas. Seções distintas e/ou adaptadas a 

estas poderão ser aceitas, conforme a natureza do tema. 

20. Todo o texto, a partir da seção 1 Introdução (excetuando-se os agradecimentos), deve ser 

confeccionado em fonte 12, justificado, com primeira linha de cada parágrafo com recuo do 

lado esquerdo de 1,25 cm. 



60 
 

21. Os títulos das seções deverão constar ordenadamente com algarismos arábicos, em 

negrito, alinhados à esquerda, sem recuo, fonte 12. 

22. Os subtítulos devem ser ordenados com algarismos arábicos, alinhados à esquerda, sem 

recuo, em itálico (p. ex.: 2.1 Localização da área, 2.2 Estratigrafia, 2.3 Métodos), assim 

sucessivamente, até a terceira ordem (p. ex.: 3.2.1), fonte 12. 

23. Agradecimentos: sem numeração, fonte 11, espaço simples entre linhas, alinhado à 

esquerda, sem recuo, incluindo, quando cabíveis, números de projetos/processos, agências de 

fomento, esclarecimento sobre a relação do manuscrito como parte constituinte de 

dissertações ou teses de doutoramento etc. Os autores não devem fazer agradecimentos às 

suas próprias instituições. 

24. As ilustrações devem ser inseridas no arquivo Microsoft Word, na posição desejada, 

centralizadas, com a respectiva legenda na posição superior (no caso de tabelas e quadros) ou 

inferior (figuras). A primeira citação de uma ilustração no texto deve ser feita antes de sua 

inserção. Ordenar as ilustrações de modo fluido, de modo a facilitar a leitura do texto e sua 

posterior e imediata visualização. 

25. Recomendações gerais sobre a formatação: (i) não usar hifenização no processador de 

texto; (ii) usar negrito, itálico, subscrito, sobrescrito etc., somente quando pertinente; (iii) não 

importar tabelas e equações de programas gráficos (use o processador de texto para criá-las); 

(iv) não utilizar notas de rodapé; (v) utilizar sempre os símbolos internacionais de medidas ao 

invés dos nomes completos (p. ex.: 7 m ao invés de 7 metros). 

Ilustrações 

26. Figuras, tabelas e quadros são consideradas ilustrações. 

27. Figuras: são ilustrações gráficas, imagens fotográficas ou fotomicrográficas, com extensão 

jpg, ou jpeg, ou tiff; em resolução compatível para publicação (mínima de 300 dpi). 

28. Tabelas: compreendem ilustrações que armazenam informações numéricas, construídas 

com bordas laterais abertas; não devem ultrapassar uma página em extensão; editadas 

em Word ou Excel. 
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29. Quadros: são ilustrações contendo elementos textuais, construídos com bordas fechadas; 

não devem ultrapassar uma página em extensão; editados em Word ou Excel. 

30. Em casos excepcionais, apêndices poderão compor o manuscrito, alocados após as 

referências. 

31. Numeração das ilustrações: o número das figuras, tabelas e quadros é independente (p. 

ex.: figura 1, figura 2, quadro 1, quadro 2, tabela 1), constituindo numeração e ordenamento 

próprios para cada tipo de ilustração, de forma sequencial. 

32. Figuras compostas: trata-se de ilustração com mais de uma parte interna (vide exemplos 

na lista abaixo). Nestes casos, cada parte deve conter uma letra maiúscula no canto superior 

esquerdo, em tamanho não maior que 14, conforme exemplos que seguem. A legenda deve 

ser iniciada por um título geral para a figura como um todo, seguida de suas respectivas 

partes. 

Exemplo: Hadlich et al. (2017, v. 44, n. 3, p. 403) 

Figura 1. Contexto geológico regional. A) Localização do Cinturão Dom Feliciano no sul do 

Brasil (adaptada de Chemale Jr., 2007); B) Domínios interno, central e externo do Cinturão 

Dom Feliciano no Escudo Catarinense e falhas que os delimitam (adaptado de Basei et al., 

2011a); C) Geologia da região de Gaspar (a partir de Wildner et al., 2014). 

Recomendação: atentar para as normas de pontuação, que devem ser seguidas, estritamente 

conforme exemplos. 

33. No texto, as ilustrações deverão ser citadas conforme os seguintes exemplos: 

- “A coluna estratigráfica do intervalo estudado é apresentada na figura 5.” 

- “Dos táxons registrados, somente G. occidentalis (Fig. 7A) e G. obovata (Fig. 7B e C) 

correspondem….” 

- “As características pluviométricas da área estão listadas, por município, no quadro 2, 

enquanto os valores das temperaturas médias e precipitação são presentados separadamente 

(Tab. 3 e 4).’’ 

Ou seja, quando ilustrações são citadas entre parênteses, elas deverão levar inicial maiúscula e 

ter seu tipo abreviado (p.ex.: Fig. 1, Tab. 2 e Quadro 3). Mas de forma geral, o tipo de 

ilustração é escrito em minúsculo e por extenso, por exemplo: figura 1, tabela 2, quadro 3. O 

mesmo vale para equações numeradas. 
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34. Todas as ilustrações devem ser preparadas e inseridas no texto de modo a não necessitar 

ampliações ou reduções, com legibilidade e dimensões compatíveis a uma largura máxima de 

8 ou 16,5 cm (para uma coluna ou para a largura da página, respectivamente) e altura máxima 

de 24 cm, considerando o uso econômico dos espaços disponíveis. Evitar espaços internos em 

branco. 

35. Ilustrações confeccionadas com gradientes de cor (ex. tons de cinza), os autores devem 

garantir que os tons escolhidos sejam discerníveis no formato eletrônico e impresso. 

36. Legendas dos manuscritos redigidos em português: todas as legendas das ilustrações 

devem vir acompanhadas de sua versão integral na língua inglesa. 

37. Legendas dos manuscritos redigidos em espanhol: todas as respectivas legendas das 

ilustrações devem vir acompanhadas de sua versão integral na língua inglesa. 

38. Legendas dos manuscritos redigidos em inglês: todas as respectivas legendas das 

ilustrações devem vir acompanhadas de sua versão integral na língua portuguesa. 

39. Nos casos de figuras compostas, dar nome geral à figura e, logo após, às suas partes, tal 

como exemplificado a seguir: Figura 1. Mapa de localização. A) Bacia de Campos; B) 

Localização da área de mapeamento (polígono azul). Figure 1. Location map. A) Campos 

Basin; B) Location of mapping area (blue polygon). 

40. Recomendações adicionais: (i) não usar qualquer tipo de arquivo otimizado para tela (tais 

como GIF, BMP, PICT, WPG); (ii) molduras das figuras devem ter espessura compatível com 

os caracteres internos; (iii) escalas gráficas devem ser expressas nas áreas das ilustrações; (iv) 

todos os símbolos devem ser explicados convenientemente nas legendas gráficas (dentro da 

figura) ou na legenda textual; (v) os menores símbolos ou letras devem ter uma altura mínima 

de 1 mm); (vi) sugere-se o uso da fonte Arial narrow para as ilustrações; (vii) no modelo de 
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